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A BATALHA DA PRODUÇÃO
A lexan d re CHITTO

Nenhum Brasileiro ignora que a nação se acha empe­nhada numa guerra de vida ou morte. E que entre o tra­balho e a ociosidade não de­ve haver meio termo. No cam­po da produção, o nosso es­forço deve corresponder ao sacrifício do soldado que en- verga a farda e defende a in­tegridade da pátria, dando a própria vida, caso as circuns­tâncias da hora assim a exija Por certo, todo o bra­sileiro estará subjamente in­teirado de que a mobilisação dos nossos recursos econô­micos requer o duplo empe­nho de cada um de nós, por­que trabalhando nem nós sa­bemos o quanto poderemos

contribuir para a realisação desta guerra. Os nossos re­cursos são grandes. Mas ca­recem de trabalho.Nesta hora, não ha lugar para os indiferentes e menos ainda para os ociosos. Os pre­parativos econômicos devem desenvolver-se ritraica e fe­brilmente até que as armas dos aliados consigam vibrar o golpe final. E, mais, até que o mundo, agora esfacelado, possa tomar o seu lugar ao nosso lado na manutenção pa­cífica de todos os povos.Ouçamos o que disse a res­peito o eminente chefe da Nação, em seu discurso de 1° de Maio, proferido ao opera­riado :
«O povo brasileiro não faltará, por certo, aos s.-us sol­tados, aos seus marinheiros e aos seus aviadores, com os e- lementos de que careçam para atuar mais amplamente. lí pa­ra que isto aconteça torna-se indispensável continuarmos, com redobrado empenho, a mobilisação dos nossos recursos econômicos, diriamos mejhor, usando a linguagem militar: A BATALHA DA PRODUÇÃO. Produzir mais, produzir melhor —nas fábricas, nos campos, nas hortas e nos pomares é a palavra de órdem que deveremos ter sempre nos ouvidos, alertando-nos e retemperando-nos a vontade e a decisão de atingir o máximo dentro das nossas possibilidades. Hoje mais do que nunca, a ociosidade deve ser considerada crime con tra o interesse coletivo. Não se pode tolerar a desocupação quando ha tantas tarefas urgentes a realisar. Operários nas máquinas, marinheirt)s nos navios, ferroviários, motoristas, funcionários, diretores de indústria, almirantes dos mares ou generais nos posto.'í de comando—todos estão sob o mesmo imperativo: fazer bem e rapidamente a parte que lhe toca».

Eis um trecho do último os interesses coletivos. E diz discurso do sr. Getulio Var- mais. a mobilisação dos nos- gas, frizando em termos cia- sos recursos econômicos de. ros que a ociosidade deve ser ve ser encarado com esta ex- considerada um crime contra pressão: «A Batalha da Produção»

Uma VjLàÁta á  SOíáüíaAÍa de APjcxyjot
=Sera de 1 .6 D 0 .0 0 0 ,0 0  Cruzeiros o valor da ins ta lação

:C a lG u la -se  que em Setembro próximo fc a r á  to ta im en te  pronta
Terça feira última, di- rigímo-nos á distiiaria de álcool, oude alí fomos a- mavelmente-rocebidqs pe­lo dr. Eduardo Torre*s, en­carregado do Instituto do Açúcar e do Álcool para fiscalizar o andamento dos trabalhos. E o sr. Jo­sé Carrilho Ruiz, enge­nheiro arquiteto, aqui re­sidente.Chegando, logo fomos dizendo ao dr. Eduardo no que se prendia o ob­jetivo da nossa visita:—«Se 0 sr. desejar co­nhecer, vamos percorren­

do, foi a resposta.»
E em companhia dos dois senhores, metemo- nos a espicuJar os por­menores daquela gigan­tesca obra, no qual se­rão empregados.............1.600.000,00 cruzeiros e será totalmente conclui-

Oa  OjuAcxyò ReAlòWiãa á  âue^^a?
A  Turquia constitue ho­je ura centro para o qual convergem todas as aten­ções do mundo, pois a- pezar de conservar intac­ta a sua neutralidade desde o início da guerra, vem sendo assediada ter­rivelmente pela diploma­cia germânica. O embai­xador nazista na Turquia, Von Papen, é o diploma­ta alemão que mais via­jou na Europa, nos seus vai-e-vern de Angorá á Berlim e vice-versa, tudo fazendo no sentido de in­clinar a Turquia para o lado da Alemanha nazis­ta. Tendo em vista a a- tividade exercida pelos

agentes germânicos no território turco e a enor­me concentração de tro­pas nazistas nas proxi­
midades das fronteiras turcas deve-se acreditar que a Turquia deverá en­vidar os maiores esfor- ^çüs para manter se afas- *tada da guerra. Assim 
mesmo, é perigosa a si­tuação da Turquia, pois serve de exemplo o que aconteceu á Bélgica, Ho­landa e Grécia que per­sistiram na sua* neutrali­
dade, não obstante os es forços envidados pela In 
glaterra no sentido de pro­teger esses países.

Avisamos ^odos os co merciantes, que fica es­tipulado 0 praso de três dias a contar de hoje, pa­ra darem por escriU  ̂o es­toque de sal existente, no dia 15 transato. Os que

não tem também ficara o- brigados a aludida decla­ração.
MR/. — Lençóis, 16 de Maio de 1943.

» n) ^ la r í»  R ib e ir o
Secretário Comissão Municipal de Preço;
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da era Setembro próximo, caso não haja atrazo de material, o que aliás não é muito improvável, da­da a atual deficiência de transportes.
E depois perguntamos ao dr. Eduardo Torres quanto medirá a torre:
—«Vinte e seis metros. Basta dizer que será com­posta de cinco andares. Pretendo fazer uma cou- sa boa para os lençoen- ses. E depois, peço-vos voltar daqui alguns dias, aí poderei apresentar-vos maiores novidades, foi a

Ripx phjá díematia díanjta
Avisa-se que a Rifa pró i; riana, correrá pela Lote- Semana Santa, proraovi- |i ria Federal do dia 22 do da pela Congregação Ma- corrente, sábado.

resposta».E não pretendendo to­mar maior tempo ao nos­so amavel interlocutor, prometendo-lhe uma no­va visita para breve.

f u t e b e i
O Encontro de hoje
Hoje no gramado da A.A. I ençoenseencontrar- se-ão os quadros Chau- feurs F. Clube e Vetera­nos F. Clube.Dado as circunstâncias desse encontro a pugna está despertando grande interesse nos meios es­portivos lençoenses.
A renda reverterá em benefício do Hospital N. S. da Piedade.
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Realizou-se domingo úl­timo 0 esperado encon­tro de futebol, entre as equipes do Ipiranga Fu­tebol Clube, da cidade de w^orocaba e o Clube Atlé­tico Lençoense, desta ci­dade, saindo vencedora a nossa representação, pelo «score* de um ten­to a zero,O quadro lençoense co­lheu uma vitória bastan­te modesta, pois a-pezar da resistência oferecida pelos sorocabanos podia- mos ir além, se não fos­se a ma atuação da ma­ioria dos nossos rapazes, que conseguiram burlar uma única vez a méta contrário, graças a uma jogada bastante calma e feliz de Pedrinho.Do lado vencedor ape­nas destacaram se no sex­teto defensivo, o médio Nelso, aliás a maior fi­gura do gramado, João zinho e Ditinho, A linha de frente vimos apenas um Pedrinho muito esfor­çado e um Batistela jo­gando sua melhor parti­da.Dos vencidos aprecia­mos apenas o trabalho do zagueiro direito, rio centro médio e do meia direita, que se ouveram com destaque.Apitou regularmente, o sr. Pedro Ramires.Assistência numerosa.
Uma cousa que vimos domingo lá no campo an­tes de começar a peleja e que não se deve dei­xar de coni<^ntar, foi a falta de disciplina reinan­te entre alguns dos nos­sos jogadores. Era pri­meiro lugar viu-se alguns elementos chegarem aos vestiários após as 16 ho i*as, hora essa que esta­va anunciado o início da pugna, tendo como resul­tado um atrazo de quasi trinta e cinco minutos era consequência unicamente da atitude tomada por
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I Banco Nacional da C i-1

Fundado em 1924
Capital . . . .  Cr.$ 12.300.000,00  

Capital Realizado . Cr.$ 12.129.460,00  

Fundos de Reserva Cr.$ 6 .274 204,10

Sede C entral ; São Paulo — Rua São Bento, 341
F ilia is : Rio de Janeiro Rua da Alfân­dega, 43 Santos -- Rua lõ de Novembro, 120

Agências; Barra Mansa (Estado do Rio) — Botucatú-Cambará (Estado do Pa­raná) - Campinas--Cruzeiro Jaboti- cabal -Jacare í- Jaú —Lençóis-Lo- rena-M ogídas Cruzes Paraguas- sú -  Pinhal — Presidente Prudente -- 8anta Cruz do Rio Pardo — Santo André—Sertãozinho e Agências Ur­banas Norte (Bras) e Oeste ^Luz).

É Todas as Operações Bancárias ^
fí Agência em Lençóis ^
1/ R. 15 de Novembro, 779 U
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esses elementos.
E não foi só. Viu-se ainda cousa peior. Outros

elementos .”ecusaram-se a entrar no gramado, não dand(* atenção aos c.ha - raados do técnico prepa­rador da nossa equipe. Is­
so pode-se taxar de «ver­gonhoso» para uma agre- meaçãoespor iva que lu­
ta para um lugar de des­taque no cenário espor­
tivo do interior do Esta­do A esses elementos ur­
ge uma severa punição por parte dos Diretores do Clube Atlético Len­
çoense. Se for necessário até uma eliminação de-

I Sapatos e Meias— = s ó ^
“A Imperatriz”

FABRICAÇÃO PRÓPRIA
Rua 15 de Novembro 
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verá ser feita, para que o nosso futebol, continue sempre com aquele seu colorido brilhante

i3E S :ieT E03 SEt Fini:i j
E Saltará da Cama Disposto pcm ' :do
Seu f/gado deve prod izir .uu i > lentt 

um 1 tro de bilis. Se a bi i> rã c rre li­
vremente, os alimentos não são d i; i ido> 
í  apodrecem. Os gases incham o e tôma 
go. Sobrevem a pri ão de ventre. Você 
se te-se aba ido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Cai-ter são 
extraordinariamente efic izes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-íe dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especi Imente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço; Cr. S 3,00.

Livre a produção de Rapadura e Açúcar Bruto.
o Coordenador da Mobili­zação Econômica, depois de detidamente estudado o as­sunto pelo Conselho Consulti­vo da Coordenação da Mobi­lização Econômica, em con­junto com o instituto do A- çucar e dc» Álcool, assinou uma portaria estabelecendo: «Ficam suspensas todas as

medidas restrivas da produ­ção de rapadura e açúcar bru­to, enquanto durarem os efei­tos da guerra. As pequenas fábricas que se instalarem em todo o território nacional, pa­ra a produção anual até vin­te e quatro mil quilogramas, ficam isentas de quaisquer formalidades exigiveis pelo Instituto do Açúcar e do Ál­cool, ficando, porém, sujeitas ás taxas da legislação vigen­te; estas disposições só se a- plicam nos Estados não sufi­cientemente abastecidos de produção própria.Para efeito de registe de fábrica, deverão as prefeitu­ras municipais comunicar ao Instituto do Açúcar e do Ál­cool as fábricas que se insta­laram nos respectivos muni­cípios.Para efeito da presente por. taria. será considerado açú­car bruto todo o açucar não turbinado, derivado da cana».
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“ ELIXIR DE NC'?’" ''' ' '
C O N H E TC IO O  H A  65 A  i'' 

V E N O e -S E  E M  TÓ O A  P

O Grande Depurativo do Sangue «tlixir de Nogueira» na t.lasse Médica Lstrdngeira!
Opinião valiosa do r. Alcides Laffranchi, Médi­co—oirurgiã o Parteiro das Clínicas Italianas de Milão e Parma e da Fa­culdade de Medicina de Montevideo, Uruguny:Con el mayor agrado puedo certificar que la preparación «Elixir de No­gueira tiene un alto va­lor terapêutico em sus distintas aplicaciones, ha- biendo sierapre y en to­dos los casos, constata­do su gran eficacia cu­rativa: No dejo pues, de recomendário a mis clien­tes, todas Ias veces que necesitem de este exce­lente y mui bien prepa­rado medicaraiento.
SALTU (Rep. do Uru- guay).

Aícidcõ £a^pumcM
(Firma reconhecida)

Anuocíeoi neste jornal
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Lençóis, 12 de Maio de i 9 4 3 .

PrefeituraiVIunicípal de Lençóis
M ultas Im postas

Esta J.A.M., previne aos civis SILVIO CAPOAiNI- AUGUSTO CONEGLIAN que, a 6.a C.R. lhes im- poz a multa de Cr.$ 100,00, a cada um e, que, dentro de oito (8) dias deverão recolher nesta Junta.
Entrega de Certíticados

Serão entregues, me­diante apresentação de ATESTADO DE IDENTI­DADE, os certificados de 3.a categoria abaixo:José Maria Alamino, Borebi; Miguel Ferreira Cândido, Borebi; Fernando Eugênio do Nas­cimento; Jorge Brosco, Borebi; Silvio Capelari; Mario Gaiola, Borebi; 0- livio José Coneglian; Jú­lio Thomazi; Sebastião Mariano dos Santos, Bo­rebi; Septimio Frezza.
I»r. A n to n ío  l.o ã o  T o fc i

Presidente da f.A.M.

FRACOS E -N c M iC O S !  
Tomem :

V IN H O  Ç(?EO O TA D O
D o  Ph. C h . J o ã o  dd  b i l v í  S ílv e írd  

E m p rc s c d o  c o a  c x ic o  i m i  :

Tosses 

esfriados 

Bronchitei 

t scrophuloss 

Convaleconças

CREOSOTADO

i:*!P
iiNh

> u m  a d o r  d e  s a ú d e .

Grupo Escolar «Espe­rança de Oliveira»
O CêàO
1,'onipoMção

O Fox é um cão ma­ravilhoso ! Gosto de ad­mira-lo !E’ tão grande que as

«News I l l i a s  d o  P a c í f i c o »
Na fotografia acima, aparece um soldado norte-americano á entrada de uma posição avançada, nas selvas da Nova Guiné. Usando hábeis camuflagens, esses soldados conse­guiram grandes vitórias sobre os japoneses.

| Fo io  «lu l i i t o r -% iiiericana)

pessoas passam por ele receiosas, mas pola ter­nura ele atrai as caricias das crianças.Com seu pelo amare­lado ele assemelha se a um lo b o .

SiiHs orelhas estão sem­pre em pé e sua cabeça sempre erguida altiva­mente.Seu focinho é alonga do, sinal de bom faro.Seus olhos são meigos quando seu dono o aca­ricia, e ferozes quando o defende.O cão é o amigo fiel, o companheiro alegre e inseparável do homem.E’ 0 guia do cégo, o guarda das casas, o com­panheiro das crianças.

E’ o cão uma doação preciosa de Deus ao ho­mem.
I.iiiz < nrloN < a.s.siano

4.° ano m3üC.

Revista e Jornais
Acaba de nos chegar ás mãos o 'nteressante jornal <*0 Volatne , orgão que se edita em S. Paulo e é inte igentemente ori­entado pelos srs: Paulo Escobar Viegas e dr. Ro­sário Benedicto Pelegrini.*0 Volante», o seu no­me já o diz claramente, é um jornal que nasceu com fins de tratar e de­fender os direitos dos motoristas.

P e l a  P o l í c i a
A Delegacia de Policia local avisa aos interessa­dos que já está proce­dendo 0 licenciamento de veiculos em geral no pre’ sente exercido. Informa, outrosim, que o praso pa­ra o pagamento das ta­xas devidas, terminará, improrrogavelmente, a 31 do corrente mês.Lençóis, 11 de Maio de 1943.

L au ro cic ^ loraes B o n illia
Delegado de Polícia

Quebrou-se uma perna
No dia 9 do corrente, 

0 menino Romaninho, filho do sr José Marco- lino e de dona Joanna Biral Marcolino, estando trepado numa mangueira, caiu da arvore, quebran­do-se uma perna.Socorrido, recebeu os primeiros tratamentos do dr. Antonio Tedesco.

elepíiante

V I N H O  Q U t H A D ü
líLEFANTE
Estimula 0 apetite edesperta as energias

Não perca tempo e nem di­nheiro. Visite sem demora a vitrine da Sapataria Esperan­ça, e escolha o modelo que mais lhe agrade Há modelos para todos os gostos e para todas as bolsas.
Fabricaçao própria  —  Confeccionados por competentes oficiais 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 294 —  L e n ç ó i s  —  t o m i nTOiNlN & SÍGNORETTI

I
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Vendedeiras de Amores

o ar7íor é cnusia que não se vende nem se compra, só se troca por outro amor.Porém, sempre ele ú a re­velação do sentimerdo puro, mas o preço de uma ilusão material, fantasia ou de uma riqueza. Amor vendido, como o classifica a giria.E assim, a arte e a poesia personificaram o amor arma­do de arco e \aljavo, ferindo corações. E, ao mesmo tem­po, era preciso que criassem o modo pelo qual é posto á venda.No Museo de Nápoles ha um célebre quadro, figurando uma linda vendedeira de a- mores, sentada, tirando a- morzinhos de uma gaiola e oferecendo-os a duas ricas jovens, que parecem interes­sadas adqim ir os anjinhos que ela lhes oferece.Esta óbra prima, encontra­da em Pragnana, em l75ó, não é senão uma fina e ge­nial reprodução artísüça, demonstrando que nem todos os amores são sinceros, se­guindo 0 caminho de afeição, inaicado pela flexa.E por is<o, a arte e o poe­sia criaram também as ven­dedeiras de amores, o que é justo, porque estas duas ciên­cias não fém meio termo.
LISSER

C U R I O S I D A D E S

Diretor: Alexandre Chitto
AXO VI L ençóis. 16 de II 4 1 0  úe 1013 X IIIE R O  268

The^eituAa ITUuiieipaí de £etiçaiâ.
Esta Prefeitura leva ao conhecimento dos Snrs. Comerciantes, devidamente inscritos para a venda de Combustíveis Líquidos que desta data em dian­te, até ulterior deliberação da C.R.C., deverão ob­servar a tabela abaixo, para a venda desses pro­dutos, a saber:

QUEROSENEGASOLINA Caixa—Cr.S 74,20 » » 9õ ?0
Lençóis, 12 de Maio de 1943.

Litro —Cr.S 1,56 » » 2,08
Ilr . A ntonio Leão Tocei — Prefeito
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A rte, Perteíção e Garantia
Rua 15 de Novembro, 456 
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As jazidas de minéreo ex­
ploradas para extracçâo de radiuin pela Tcheco-Slova- quia passaram em consequên­cia do acordo de Munich — para o território do Reich.A esse propósito, convém lembrar que ha. no mundo,in­teiro, apenas 60 gramas do precioso mineral descoberto 
p e l o  professor Curie, assim divididos: A Alemanha possue 3 centigramas por milhão de habitantes; a França 1 g. 2; a Dinamarca e a Inglaterra— 1 g. 7; a Servia—1 g. 8; os Es­tados Unioos - 1 g.As jazidas da Tcheco-Slo- vaquia produzem anoalmente 1 g 6.
0  primeiro a dar volta ao mundo, 
depois do descobrim ento da Am érica

. 0  primeiro navegador a 
dar volta ao mundo, depois do descobrimento da América, por Colombo, foi o português Magalhães, quem tendo em­barcado çm 1519, atravessou o Pacífico, atingiu as ilhas Marianas e, depois, as Feli- pinas, mas foi atacado e mor­to a golpes de lança por um indígena da ilha Zubu.Seus companheiros, dizima­dos, prosseguiram viagem e regressaram á Espanha, que fôra a nação que encarrega­ra Magalhães da expedição em redor do globo.

Aniversários
Farão anos:

Hoje, a menina Geiza

Terezinha, filha do sr Ân­gelo Augusto Paccola.Dia 17, a srta. Maria Aparecida, filha do snr, Fernando Frezza.Dia 18, a menina Anto- nia Baccili e o menino A- laírto BacciliDia 19, o jovem Ar­mando Biral, residente em S. Paulo; o menino Fer­nando Antonio, filho do sr. Antonio de Barcos; e a srta. Alzira, filha do sr. Ângelo Leopoldo Paccola.Dia 20, 0 menino Edo Mario, filho do sr. Orlan­do De "antis; a snra. d. Amabile Baccili, esposa do sr. Hermenegildo Bac­cili; 0 sr. João B. Moura Camargo; a srta Luiza Cacciolari e o menino E- vandro, filho do snr. Ân­gelo-Augusto Paccoia.Dia 21, a sta. Maria Co- neglian; o jovem Renato Ciccone e o sr. Gesué Briquese.Dia 22, as meninas Ed­na Baccili e Wilma Rita Tonin.
VT.»

Casamento
No dia 27 do corrente, á rua Jorge Tibiriçá, 353, realizar se o enlace ma trimonial do snr. Ermeli- no Orsi, filho do sr. Da-

rio Orsi e de dona Joa­na C. Orsi, falecida, cora 
& srta. Erailia Trecenti, filha do snr. ('arlos Tre­centi e de d. Maria Gue­des Trecenti.

*

Nascimento
No dia 10 do corrente, o snr. Alexandre Ray- raundo Paccola e d. Elza Ghirotti Paccola viram auraentada’sua prole cora 0 advento de uma meni na, que na pia batismal receberá o nome de Car- raem Ligia.

Itinerantes
Desde alguns dias, a- cham-se entre nós os srs. Mario Poli, sua esposa d. Ode te Poli e seus filhi- nhos Mario e Edna.-E  o snr. Renato Po­li, sua esposa, d. Rosa Poli e sua filhinha Delma, residentes em 8. Paulo.

Dentro de poucos
dias teremos sal

Voltando de S. Panlo, onde fôra tratar interes­ses do município, o snr. governador da cidade, dr. Leão Tocei, participa-nos qne conseguiu lOO sacas de sal para o consumo doméstico, da população do município.O embarque do produ- já fôra providenciado.

Aos Comerciantes
Por deliberação da Co­missão Municipal de Pre­ços, todos os comercian­tes desta de Lençóis, in­clusive os dos Distritos, ficara obrigados a fixar, incontinenti, em sua re­partição de venda, em lu­gar bem visivel ao pú­blico, uma lista nomina­tiva dos artigos que não possuem em estoque. Nes­sa, somente deverá cons­tar, a falta dos gêneros de primeira necessidade, enquadrados na tabela reinante.
MR/. -  Lençóis, 14 de Maio de 1943.

as.> M ARIO R IBE IR O
Secretário

Resenha da Semana
Washington — Afim de conferenciar cum o snr. Roosevelt, chegou aos Es­tados Unidos o sr Chur- chill.
Montevidéu—A impren­sa paraguaia elogia a a titude do govêrno brasi­leiro cancelando as devi­das de guerra do país a- migo.
Ancara - Acabam de s^r suspensas as comunica­ções entre a Turquia e a Bulgaria.
Estocolmo — De fontes bem informadas, sabe-se que o eixo* quer trans­formar imediataraente o teatro da guerra, fazen­do passar suas tropas a- travez do território espa­nhol.
Rio—Foi assinado pelo chefe do govêrno o de­creto-lei instituindo, em todo o país, 0 salário mí­nimo adicional para os industriais.. Londres—As tropas rus­sas romperam as linhas germânicas no Cubão.
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